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Durkheim II: Divisão do trabalho social

Competência(s): 
1, 2, 3, e 4

Habilidade(s): 
1, 7, 9, 15, 16 e 18

CIÊNCIAS 
HUMANAS

AULAS
3

Você deve saber!

Mapeando o saber

- O suicídio
- A divisão do trabalho social
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ANOTAÇÕES
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Estudo individualizado (e.i)

1. 	 (UEM-PAS 2022)  Um dos principais estudos so-
ciológicos de Émile Durkheim trata do suicídio. 
Sobre essa abordagem, assinale o que for correto. 
01) Para Durkheim, o suicídio é um fato social.    
02) O suicídio é um impulso individual desprovido 

de motivações sociais.   
04) Egoísta, altruísta e anômico são tipos de sui-

cídio incluídos na classificação proposta por 
Durkheim.   

08) O estudo do suicídio revelou, para Durkheim, a 
importância da integração moral para o equilí-
brio da sociedade.   

16) No estudo do suicídio, Durkheim percebeu que 
as pessoas cometem mais suicídios em tempos 
de guerra.   

 
2. 	 (UECE 2020)  Para Émile Durkheim, com o ad-

vento das sociedades modernas, industrias e ur-
banas, a coesão social (aquilo que mantém uma 
sociedade coesa ou unida) ocorre pela existência 
de uma maior divisão social e especialização do 
trabalho. De outro modo, é mais precisamente a 
intensa e abrangente interdependência das ativi-
dades laborais que mantém os laços sociais nessas 
sociedades. Esse tipo de coesão social, próprio das 
sociedades modernas, industriais e urbanas, é cha-
mado, por Durkheim, de 
a) solidariedade orgânica.   
b) consciência coletiva.   
c) solidariedade mecânica.   
d) coerção social.   

 
3. 	 (UFU 2019)  Para Durkheim, as sociedades podem 

ser baseadas e analisadas por meio de dois tipos de 
solidariedade: a solidariedade mecânica e a solida-
riedade orgânica.

Considerando-se a teoria durkheimiana, responda 
às questões abaixo.

a) Explique três diferenças entre a solidariedade 
mecânica e a solidariedade orgânica.

b) Qual é a função da separação dos tipos de soli-
dariedade para Durkheim? Justifique. 

 

4. 	 (UNIMONTES 2015)  Coube a Émile Durkheim 
(1858-1917) a institucionalização da Sociologia 
como disciplina acadêmica. Para o sociólogo clás-
sico francês, a sociedade moderna implica uma 
diferenciação substancial de funções e ocupações 
profissionais. Sobre as análises desse autor, é COR-
RETO afirmar: 
a) O problema social é estritamente econômico e 

depende de vontades individuais.   
b) O desenvolvimento da sociedade moderna deve 

passar por um processo de ruptura social e per-
manente anomia.   

c) A questão social é também um problema de 
moralização e organização consciente da vida 
econômica.   

d) Para Durkheim, na sociedade moderna não há 
possibilidades de desenvolvimento das coletivi-
dades, por necessitar de novos pactos políticos 
dos governantes.   

 
5. 	 (UEL 2014)  A cidade desempenha papel funda-

mental no pensamento de Émile Durkheim, tanto 
por exprimir o desenvolvimento das formas de in-
tegração quanto por intensificar a divisão do tra-
balho social a ela ligada.
Com base nos conhecimentos acerca da divisão de 
trabalho social nesse autor, assinale a alternativa 
correta. 
a) A crescente divisão do trabalho com o intercâm-

bio livre de funções no espaço urbano torna 
obsoleta a presença de instituições.   

b) A solidariedade orgânica é compatível com a so-
ciedade de classes, pois a vida social necessita 
de trabalhos diferenciados.   

c) Ao criar seres indiferenciados socialmente, o 
“homem massa”, as cidades recriam a solidarie-
dade mecânica em detrimento da solidariedade 
orgânica.   

d) O efeito principal da divisão do trabalho é o 
aumento da desintegração social em razão de 
trabalhos parcelares e independentes.   

e) O equilíbrio e a coesão social produzidos pela 
crescente divisão do trabalho decorrem das 
vontades e das consciências individuais.   
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6. 	 (UPE 2013)  A Sociologia nasce no século XIX com o objetivo de combater a visão de mundo predominante 
nesse período, defendendo o estudo da ação coletiva e social. Assim, o objeto de estudo da Sociologia é definido 
como um conjunto de relacionamentos, que os homens estabelecem entre si, na vida em sociedade, num deter-
minado contexto histórico. Na tirinha a seguir, percebe-se um objeto de estudo da Sociologia, que representa 
o modo de pensar, sentir e agir de um grupo social.

Assinale a alternativa que contém a principal característica desse objeto de estudo. 
a) Igualdade   
b) Individualismo   
c) Liberdade   
d) Coerção   
e) Solidariedade   

 
7. 	 (UEM 2012)  Em 2007, a cidade do Rio de Janeiro sediou os Jogos Pan-Americanos e ParaPan-Americanos. Em 

2016, essa mesma cidade realizará os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos. Em 2014, o Brasil será palco da Copa do 
Mundo de Futebol. Esses eventos esportivos são tratados pela Sociologia como fatos sociais de alta relevância. 
Sobre essa dimensão do fenômeno esportivo, assinale o que for correto. 
01) O fato social se diferencia dos fatos orgânicos ou psicológicos por ser altamente coercitivo. Assim, os es-

portes de alto rendimento condicionam os atletas a determinadas leis e regras que promovem uma forma 
de codificação social específica.   

02) Um fato social, quando apreendido pelo grupo, faz do atleta um indivíduo conduzido por regras e normas 
que são por ele definidas.   

04) O esporte é um fenômeno que possui alto grau de generalidade, envolvendo diversos grupos sociais na 
busca de sua reprodução cíclica e na ampliação de sua difusão.   

08) Ao tratar o esporte como fato social, portanto como coisa, a Sociologia se aproxima dos problemas vividos 
pelos atletas olímpicos e paraolímpicos, bem como pelos jogadores de futebol, apresentando soluções para 
esses problemas.   

16) O esporte é dotado de uma função social extremamente importante para as sociedades modernas: a promo-
ção do controle das emoções.   

 
8. 	 (UNIOESTE 2012)  Émile Durkheim é considerado um dos fundadores das Ciências Sociais e entre as suas 

diversas obras se destacam “As Regras do Método Sociológico”, “O Suicídio” e “Da Divisão do Trabalho Social”. 
Sobre este último estudo, é correto afirmar que 
a) a divisão do trabalho possui um importante papel social. Muito além do aumento da produtividade econô-

mica, a divisão garante a coesão social ao possibilitar o surgimento de um tipo específico de solidariedade.   
b) a solidariedade mecânica é o resultado do desenvolvimento da industrialização, que garantiu uma robotiza-

ção dos comportamentos humanos.   
c) a solidariedade orgânica refere-se às relações sociais estabelecidas nas sociedades mais tradicionais. O nome 

remete ao entendimento da harmonia existentes nas comunidades de menor taxa demográfica.   
d) indiferente dos tipos de solidariedade predominantes, o crime necessita ser punido por representar uma 

ofensa às liberdades e à consciência individual existente em cada ser humano.   
e) a consciência coletiva está vinculada exclusivamente às ações sociais filantrópicas estabelecidas pelos indi-

víduos na contemporaneidade, não tendo nenhuma relação com tradições e valores morais comuns.   
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9. 	 (INTERBITS 2012)  Émile Durkheim, em seus es-
tudos de sociologia, confere importância central à 
religião em uma sociedade. Segundo ele, a religião: 
a) Fortalece os laços de coesão social e contribui 

para a solidariedade entre os membros da so-
ciedade.   

b) Favorece a solidariedade do tipo mecânica, fun-
damental para evitar a anomia em uma socie-
dade moderna.   

c) Aumenta a alienação dos indivíduos na socieda-
de capitalista.   

d) Está intimamente relacionada ao surgimento do 
capitalismo na Europa.   

e) Contribui para que o individualismo moderno 
seja relegado a somente alguns estratos sociais 
minoritários.   

 
10. 	(INTERBITS 2012)  Émile Durkheim, importante 

sociólogo francês, categoriza a sociedade de acor-
do com o seu tipo de solidariedade.

a) Que tipos de solidariedade são esses? Explique 
cada um deles.

b) A sociedade em que vivemos está mais próxima 
a qual desses tipos? Por quê? 

 
11. 	(UFU 2011)  De acordo com Durkheim, para se 

garantir a objetividade do método científico so-
ciológico, torna-se necessário que o pesquisador 
mantenha certa distância e neutralidade em rela-
ção aos fatos sociais, os quais devem ser tratados 
como “coisas”.

Considerando a frase acima, assinale a alternativa 
correta sobre fato social. 
a) Corresponde a um conjunto de normas e valores 

que são criados diretamente pelos indivíduos 
para orientar a vida em sociedade.   

b) Corresponde a um conjunto de normas e valores 
criados exteriormente, isto é, fora das cons-
ciências individuais.   

c) É desprovido de caráter coercitivo, uma vez que 
existe fora das consciências individuais.   

d) É um fenômeno social difundido apenas nas 
sociedades cuja forma de solidariedade é orgâ-
nica.   

 
12. 	(UEAP 2011)  Émile Durkheim (1858-1917) foi con-

siderado o pai da Sociologia, enquanto ciência. Se-
gundo ele, seu objeto de estudo são os Fatos Sociais 
— Toda maneira de atuar, fixada ou não, suscetível 
de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior; ou 
ainda, que é geral na extensão de uma dada socieda-
de, conservando uma existência própria, independen-
te das suas manifestações individuais 

(DURKHEIM, 1937, p. 129).

Para ele, esses fatos são tratados como “coisas”.
Analise os itens abaixo e assinale a alternativa que 
corresponde às três características referentes aos 
fatos sociais de que trata Durkheim.

1. Coercitividade: os fatos sociais exercem força 
sobre os indivíduos, levando-os a agirem de 
acordo com as regras sociais dominantes, in-
dependentemente da vontade dos indivíduos;

2. Exterioridade: os fatos sociais são exteriores e 
anteriores aos indivíduos, ou seja, as regras 
sociais, os costumes, as leis, existem anterior-
mente aos indivíduos;

3. Generalidade: os fatos sociais são gerais, repe-
tem-se em todos os indivíduos ou, pelo menos, 
na maioria deles;

4. Historicidade: os fatos sociais são estudados 
pela ciência que estuda o homem e sua ação no 
tempo e no espaço;

5. Objetividade: o fato social é caracterizado pela 
qualidade daquilo que é objetivo, externo à 
consciência, resultado de observação imparcial, 
independente das preferências individuais.

As características são: 
a) 1, 3 e 5   
b) 2, 3 e 4   
c) 3, 4 e 5   
d) 1, 2 e 3   
e) 1, 3 e 4   
 

13. 	(UEL 2011)  Leia o texto a seguir.

De acordo com Susie Orbach, “Muitas coisas feitas 
em nome da saúde geram dificuldades pessoais e 
psicológicas. Olhar fotos de corpos que passaram 
por tratamento de imagem e achar que correspon-
dem à realidade cria problema de autoimagem, o 
que leva muitas mulheres às mesas de cirurgia. Na 
geração das minhas filhas, há garotas que gostam 
e outras que não gostam de seus corpos. Elas têm 
medo de comida e do que a comida pode fazer aos 
seus corpos. Essa é a nova norma, mas isso não é 
normal. Elas têm pânico de ter apetite e de aten-
der aos seus desejos”.

(Adaptado: “As mulheres estão famintas, mas têm medo da 

comida”, Folha de S. Paulo, São Paulo, 15 ago. 2010, Saúde.

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/saude/

sd1508201001.htm>. Acesso em: 15 out. 2010).

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
pensamento de Émile Durkheim, é correto afirmar: 
a) O conflito geracional produz anomia social, dada 

a incapacidade de os mais velhos compreenderem 
as aspirações dos mais novos.   

b) Os padrões do que se considera saudável e belo são 
exemplos de fato social e, portanto, são suscetí-
veis de exercer coerção sobre o indivíduo.   
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c) Normas são prejudiciais ao desenvolvimento so-
cial por criarem parâmetros e regras que insti-
tucionalizam o agir dos indivíduos.   

d) A consciência coletiva é mais forte entre os 
jovens, voltados que estão a princípios menos 
individualistas e egoístas.   

e) A base para a formação de princípios morais e 
de solidez das instituições são os desejos indi-
viduais, visto estes traduzirem o que é melhor 
para a sociedade.   

 
14. 	(UENP 2011)  Analise as proposições a seguir, 

que se referem ao pensamento de Durkheim. 

I. A divisão social do trabalho induz a substituição da 
solidariedade mecânica, que tem por fundamento 
a coesão social, pela solidariedade orgânica.

II. A solidariedade mecânica é caracterizada pela 
cooperação entre indivíduos e grupos, segundo a 
correlação de suas funções sociais, enquanto a so-
lidariedade orgânica tem por fundamento a ade-
são total do indivíduo ao grupo a que pertence.

III. A mudança nos modelos de solidariedade que 
fundamentam as sociedades implica transfor-
mações nas estruturas sociais, inclusive nos 
seus fundamentos morais. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) proposição(ões): 
a) I e II.   
b) I e III.   
c) II.   
d) II e III.   
e) III.   

 
15. 	(UNIMONTES 2010)  Émile Durkheim diz que os 

costumes e as normas sociais solidificam-se em 
instituições sociais que são a base da sociedade, 
pois exprimem maneiras de agir, de pensar e de 
sentir instituídos coletivamente, dando, assim, um 
sentido de integração entre os indivíduos que per-
tencem àquela sociedade. Exemplos são a família, 
a escola, o sistema judiciário e o Estado, pois são 
instituições que congregam dentro de si os ele-
mentos essenciais da sociedade, dando-lhe susten-
tação e permanência.
Considerando essa reflexão, é incorreto afirmar: 
a) Para Durkheim, os indivíduos prevalecem sobre 

a sociedade, pois são responsáveis pela criação 
das regras, normas, costumes e leis que devem 
ser seguidas por todos na vivência social.   

b) A maior coesão e vitalidade das instituições, às 
quais a pessoa está ligada, podem ser encontra-
das na intensidade da solidariedade manifesta 
em seu grupo religioso, na solidez dos laços que 
a unem a sua família, ou na força dos valores e 
sentimentos que a vinculam à sociedade política.   

c) Quando a sociedade é perturbada por uma crise, 
as instituições tornam-se momentaneamente in-
capazes de exercer sobre seus membros o papel 
de freio moral. No entanto, por meio de reuniões, 
de assembleias e de congregações ocorre o resta-
belecimento da coesão necessária à vida social.   

d) Os grupos religiosos minoritários, que precisam 
lutar contra a hostilidade e intolerância de ou-
tros cultos ou grupos sociais, acabam por exercer 
controle e disciplina moral mais severa sobre os 
seus membros, pois estão estreitamente próximos 
uns dos outros.   

 
16.	 (UFU 2010)  Tivemos muitas vezes ocasião de 

afirmar que as regras da moral são normas elabo-
radas pela sociedade; o caráter obrigatório que as 
caracteriza não é mais do que a própria autoridade 
da sociedade comunicando-se a tudo que dela sai.

DURKHEIM, E. O Dualismo da Natureza Humana e 
as Suas Condições Sociais, p. 289.

A respeito das noções de sociedade e moralidade 
tais como concebidas por Émile Durkheim, assinale 
a alternativa correta. 
a) Assim como os instintos e sensações humanas, 

a atividade moral resulta dos significados sub-
jetivos que os indivíduos atribuem às relações 
sociais.   

b) As regras morais não proporcionam coesão so-
cial nas sociedades complexas.   

c) A sociedade consiste na soma das ações dos in-
divíduos tomadas coletivamente.   

d) O caráter externo e coercitivo da moralidade de-
corre precisamente do fato de que ela é essen-
cialmente coletiva e impessoal.   

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

Ao separar completamente o patrão e o emprega-
do, a grande indústria modificou as relações de 
trabalho e apartou os membros das famílias, antes 
que os interesses em conflito conseguissem esta-
belecer um novo equilíbrio. Se a função da divisão 
do trabalho falha, a anomia e o perigo da desin-
tegração ameaça todo o corpo social e quando o 
indivíduo, absorvido por sua tarefa se isola em sua 
atividade especial, já não percebe os colaboradores 
que trabalham ao seu lado e na mesma obra, nem 
sequer tem ideia dessa obra comum.
(DURKHEIM, E. A Divisão Social do Trabalho. Apud QUINTEIRO, 
T.; BARBOSA, M. L. O.; OLIVEIRA, M. G. M. Toque de Clássicos. 

Vol 1. Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2007. p. 91.) 
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17. 	(UEL 2010)  Assinale a alternativa que correta-
mente define a função moral da divisão do traba-
lho social segundo E. Durkheim. 
a) Ampliar a anomia social.   
b) Estimular o conflito de classes.   
c) Promover a consciência de classe.   
d) Estreitar os laços de solidariedade social.   
e) Reproduzir formas de alienação social.   
 

18. 	(UEL 2009)  Leia o texto a seguir.

“Tribunais do crime” mataram ao menos 9

[...]
Os ‘tribunais’ [do crime] são ‘julgamentos’ coman-
dados por um presidiário do PCC que assume o pa-
pel de ‘juiz’ para determinar, por meio de um celu-
lar, a morte ou não de uma pessoa – seja ela ligada 
ou não ao PCC.
Escutas telefônicas mostram como funcionam os 
‘tribunais do crime’:
Pessoa 1: Alô [...]
Pessoa 2: Então, é aquilo que eu falei lá! Se o cara 
quiser vir, pode arrancar esse moleque aí, pegar, 
matar, raspar e sair fora, que é para [ele] ficar 
esperto [...]. É essa a ideia: se quiser, é já para 
esticar o cerol [matar].
(Folha de São Paulo, 21 set. 2008. Caderno cotidia-
no, p. C – 4.)

O texto retrata uma prática que tem se tornado 
comum em várias cidades brasileiras devido à exis-
tência de organizações criminosas ligadas, princi-
palmente, ao tráfico de drogas.

De acordo com a perspectiva teórica de Émile Dur-
kheim, o texto expressa: 
a) A importância de se constituírem, no interior da 

sociedade, novas formas de consciência coleti-
va que se manifestem contrárias àquela domi-
nante, reconhecida institucionalmente.   

b) Que a harmonia social tem como um de seus pres-
supostos a eliminação física e brutal dos indiví-
duos com comportamento coletivo desviante, por 
instituições paralelas ao poder estatal.   

c) A importância de todos os setores da vida social 
possuírem estrutura institucional, pois, sendo 
a sociedade um grande organismo, inclusive o 
crime deve ser organizado.   

d) Que os indivíduos são anteriores à sociedade, ou 
seja, podem agir de forma autônoma e, se as-
sim for necessário, podem agir contrariamente 
às normas coletivas.   

e) Aspectos de um quadro anômico, pois, embora 
certa taxa de crime seja normal em todas as 
sociedades, a prática assinalada indica a perda 
de vínculos sociais e morais básicos para a exis-
tência da coesão social.   

19. 	(UFU 2008)  Sobre os quadros de anomia social, 
considere a teoria sociológica de Émile Durkheim e 
marque a alternativa correta. 
a) A anomia social não se relaciona à divisão social 

do trabalho, pois essa diz respeito, estritamen-
te, às funções econômicas de produção, de ri-
queza e de comércio.   

b) Situações de patologia social são raras nas so-
ciedades de solidariedade orgânica, pois essas 
se assentam na semelhança de funções entre as 
partes que compõem o tecido social.   

c) A ameaça de desintegração é particularmente 
presente nas sociedades mais complexas, pois 
essas se baseiam na diferenciação, o que po-
tencializa o enfraquecimento dos valores.   

d) A sociedade ocidental moderna encontra na re-
ligião tradicional sua principal fonte para as 
crenças comuns, sendo essas a prevenção eficaz 
à anomia social.   

 
20. (UFU 2008)  Considere a maneira pela qual Émile 

Durkheim define os fatos sociais.

... consistem em maneiras de agir, de pensar e de 
sentir exteriores ao indivíduo, dotadas de um po-
der de coerção em virtude do qual se lhe impõem.

DURKHEIM Émile, As Regras do Método Sociológico. 9ª Ed. 
São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1978. p. 3.

Marque a alternativa correta. 
a) De acordo com Durkheim, cabe apenas à cons-

ciência coletiva e às sanções repressivas garan-
tirem a solidariedade das sociedades modernas.   

b) Segundo Durkheim, as sanções repressivas são 
as únicas compatíveis com o tipo de solidarie-
dade característico das sociedades modernas.   

c) Para Émile Durkheim, as sanções restitutórias 
ganham importância crescente à medida que a 
divisão social do trabalho torna-se o fator por 
excelência da solidariedade social.   

d) Conforme Durkheim, é a divisão social do tra-
balho que garante a coesão social e moral das 
sociedades primitivas.   
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Gabarito

1. 01 + 04 + 08 = 13. 2. A

3.
a) As sociedades de solidariedade mecânica pos-

suem uma baixa divisão do trabalho, que sig-
nifica que há poucos trabalhos a serem exer-
cidos na sociedade; uma consciência coletiva 
mais homogênea, que corresponde uma adesão 
maior dos valores individuais ao coletivo; e uma 
ordem jurídica do tipo repressivo-punitivo. Já 
a solidariedade orgânica é típica de sociedades 
complexas, com uma consciência coletiva hete-
rogênea, uma complexa divisão do trabalho e 
normas do tipo restitutivo. 

b) Os tipos de separação de solidariedade social 
servem para descrever as diferenças sociais de 
acordo com a função dos indivíduos na socie-
dade, reconfigurando a relação entre indivíduo 
e sociedade (que pode produzir coesão ou ano-
mia) e revelando a importância de uma análise 
social robusta para se compreender a diversida-
de humana.  

4. C 5. B 6. D 7. 01 + 04 + 16 = 21.

8. A 9. A

10.
a) Sociedades de solidariedade mecânica: são as 

sociedades tradicionais, em que há uma sim-
ples divisão do trabalho e a consciência coleti-
va prepondera sobre a consciência individual.

	 Sociedades de solidariedade orgânica: são as 
sociedades modernas, em que há uma complexa 
divisão do trabalho e a consciência individual 
prepondera sobre a consciência coletiva.

b) À solidariedade orgânica. Isso porque podemos 
perceber a complexa divisão do trabalho pela 
quantidade enorme de profissões existentes e a 
forma individualista das relações sociais, típica 
de sociedades em que a consciência individual 
prepondera sobre a consciência coletiva.  

11. B 12. D 13. B 14. B 15. A
16. D 17. D 18. E 19. C 20. C




